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Eixo 02 Educação, Ciência e Sustentabilidade Social.
 
Introdução
O projeto Floresta Viva: Ciência e Cura foi desenvolvido com alunos do 8º e 9º ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental São Francisco, localizada na comunidade ribeirinha do Arapapá. A proposta nasceu da necessidade de tornar o ensino de Ciências mais próximo da realidade sociocultural dos estudantes do campo, unindo saberes tradicionais e conhecimento científico. Em um contexto de desafios logísticos e socioeconômicos, a iniciativa buscou valorizar a floresta como território de aprendizagem, resgatar práticas ancestrais de cura com plantas medicinais e promover a consciência ambiental e comunitária.
Objetivo
O projeto teve como objetivo principal valorizar os saberes tradicionais amazônicos e integrá-los à investigação científica no espaço escolar, promovendo a interdisciplinaridade e o protagonismo discente na produção de medicamentos naturais a partir de plantas da floresta.
Método
O trabalho foi realizado ao longo de quatro meses, entre março e julho de 2025, com a participação de 36 estudantes. A metodologia baseou-se em quatro etapas principais:
1. Formação dos grupos e pesquisa inicial sobre plantas medicinais, envolvendo leitura de artigos, entrevistas com moradores e levantamento bibliográfico.
2. Formulação dos produtos naturais (xaropes, chás e pomadas), com registro técnico das receitas e orientações sobre segurança e boas práticas.
3. Testagem empírica com voluntários da comunidade, que relataram efeitos e percepções dos produtos.
4. Culminância em Feira de Ciências, com exposição dos resultados, fichas técnicas e distribuição de amostras à comunidade escolar.
O processo pedagógico seguiu princípios da educação contextualizada, interdisciplinaridade e metodologias ativas, tendo o professor como mediador e os alunos como protagonistas da pesquisa.
Impacto na Escola e na Comunidade
O impacto do projeto foi significativo tanto na escola quanto na comunidade. Os alunos desenvolveram habilidades científicas (observação, registro, análise de dados, comunicação oral), fortaleceram o vínculo com o território e reconheceram o valor dos saberes populares. Para a comunidade, a iniciativa trouxe benefícios práticos, como acesso a medicamentos naturais produzidos localmente, além de promover a consciência sobre sustentabilidade e uso responsável da biodiversidade amazônica. A feira científica consolidou a escola como espaço de difusão do conhecimento e integração entre ciência e cultura popular.
Conclusão
O projeto Floresta Viva: Ciência e Cura demonstrou que a escola do campo é espaço legítimo de produção científica relevante e socialmente comprometida. Ao unir práticas pedagógicas, saberes tradicionais e ciência escolar, promoveu a formação crítica dos estudantes e reafirmou a importância da valorização da floresta e de suas comunidades como fontes de conhecimento. A experiência evidencia a necessidade de políticas públicas que incentivem práticas educativas contextualizadas, capazes de gerar impacto social, cultural e ambiental positivo.
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